


atualizados conforme a descoberta de novas atualizações de pontos trazidos como 
questões durante a série documental. 
Após uma análise desta produção foi possível mensurar melhor a relevância do ex-
presidente João Goulart para os são-borjenses. Concluímos que o carinho cultivado 
pelo conterrâneo leva até hoje memórias dos anos em que Jango esteve na cidade 
e na presidência. Além do levantamento de hipóteses, que, em contrapartida aos 
relatos históricos, serviram para descartar toda dúvida sobre a causa-morte de João 
Goulart.
Nesses dois episódios pudemos homenagear essa grande figura do nosso país, a 
fim de relembrar um dos momentos mais marcantes da história do Brasil. Buscando, 
e alcançando, o objetivo de entender com profundidade os detalhes que 
percorreram o período entre o exílio e a morte de Jango.
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